A EPISTEMOLOGIA DE PIAGET

Para Piaget a grande questão é Que tipo de homem eu desejo formar? Autônomo, crítico e criativo? Indivíduos com conhecimentos verbais, teóricos ou preparados para elaborar respostas criativas diante de situações difíceis, com espírito crítico e móvel, com objetividade e coerência de pensamento? Muito do que a escola está dando a não é construtivo para o desenvolvimento mental e sim uma repetição e execução de fórmulas prontas. É impossível querer formar uma pessoa racional, se lhe dissermos o que deve pensar.(p. 42)

Construtivismo seqüencial é construir conhecimentos um após outro. O ensino deve ser baseado em manipulações concretas e descobertas espontâneas da criança e não só ensino verbal. A criança escolhe o que investigar e isso lhe trará um pensamento inquisitivo e científico. É a “classe aberta” - a criança assume a responsabilidade de sua aprendizagem da seguinte maneira:

1. Decide, com a ajuda da professora, o que vai aprender. Ela é mais responsável à medida que tem opção.

2. Decide, com ajuda, como vai aprender. A professora deve ser uma coordenadora e apresentadora dos conteúdos e não mera transmissora de informações.

3. Decide quando quer aprender. Neste item, os materiais apresentados deverão ser atraentes e disponíveis. Seu ritmo (tempo) e processo de trabalho não são iguais ao de outros.

É papel do professor propor questões e examinar com as crianças as respostas, em permanente feed back para ver o nível com que o aluno reage aos estímulos e o seu crescimento intelectual.

Quando Piaget afirma os itens acima, ele não quer dizer que tudo vale e a criança pode tudo, mas deve haver uma delimitação das experiências ao seu alcance para ela possuir segurança. Também, deve haver uma integração dos conhecimentos, uma continuidade na construção de novas noções como um degrau para as futuras.

É contra a aprendizagem por condicionamento, sem reflexão e sem estímulo dos processos mentais mais elaborados.

Os jogos e atividades lúdicas não devem ser considerados como meros meios de entretenimento, mas como parte do processo de formação do julgamento moral, do desenvolvimento social, emocional e intelectual.

Para Piaget, o melhor professor é o que acaba de aprender.

O professor não deve ater-se somente a um método, mas conhecer tantos quantos possíveis para que disponha inúmeras opções de abordagem das situações de aprendizagem. Assim, ele poderá atender melhor às particularidades e aos níveis de desenvolvimento de cada criança, num processo dialógico. Por isso o fator social é um dos elementos básicos do desenvolvimento mental.

Fatores do desenvolvimento mental:

· A maturação do sistema nervoso
· O ambiente físico e as oportunidades de estímulo dadas à criança –
Os materiais devem ser dados de acordo com o nível de desenvolvimento da criança. Os estímulos devem ser mais práticos quanto menor o seu desenvolvimento e aumentando gradativamente as informações verbais e teóricas na medida do seu crescimento.
· O ambiente social – interações com outros indivíduos de níveis iguais e, também, diferentes. Com o desenvolvimento ela deve perder somente a visão de si mesmo e passar a ter consciência de outros pontos de vista, através da cooperação e colaboração e não concorrência.
· A equilibração progressiva – é o processo pelo qual as estruturas se geram de modo integrativo, levando a criança a uma compreensão gradual mais perfeita da realidade exterior. A compreensão se dá através de um processo de coordenação de conhecimentos antigos com novos conhecimentos, ampliando-se cada vez mais.
O importante pra Piaget, é aproximar a criança à realidade concreta e, ao mesmo tempo, afasta-la dela, ensaiando as operações mentais e a função semiótica. Porém, não é necessário, quando se estabeleceu uma operação mental, voltar à ação concreta cada vez que tiver que utiliza-la.
A EDUCAÇÃO MUSICAL BASEADA NA EPISTEMOLOGIA DE PIAGET

Na Educação musical baseada nas idéias de Piaget há a necessidade de estimular a criatividade através da composição e improvisação. A improvisação busca o exercício da liberdade e da espontaneidade que ao entrar em contato conosco, permite-nos chegar ao pensamento artístico, ao processo de autoconhecimento e ao desenvolvimento das inteligências intra e transpessoal.

Campos (2000), nos diz do pensamento de educadores musicais contemporâneos, Paynter e Aston que vem contribuir com idéias de que a educação musical contribui para o crescimento individual do ser e aumenta o contato com o mundo que o rodeia, tornando-se um veículo de expressão, harmonia e proporcionando-lhe prazer. 

Usamos a educação Musical para integrar o nosso mundo corporal, racional, emocional e espiritual nos níveis de consciência que formam uma continuidade infinita.

Estudar música, portanto, é o resgate de algo muito agradável; é a expressão da criatividade, da liberdade, dos sentimentos, da intuição e também, uma oportunidade de estimular a imaginação e espontaneidade.

Freire (1978), afirma que sem criatividade e participação, não haverá transformação e, conseqüentemente, aprendizagem.

Baseada nas teorias de assimilação e acomodação de Piaget, a educação musical se dá com o objetivo primeiro do crescimento individual da pessoa por meio das descobertas e conquistas dos sons no instrumento ou na voz resultando, finalmente, cada vez mais uma interação e apropriação do objeto com o indivíduo.

Campos (2000), nos traz um comentário sobre Blacking que define a educação musical como uma síntese de processos cognitivos, os quais estão presentes na cultura e no corpo humano; as formas que toma e os efeitos que tem sobres as pessoas são gerados pelas experiências sociais dos corpos humanos em ambientes culturais.

Melhor que um método para a aprendizagem de um instrumento, é o professor estar alerta para perceber a necessidade do momento de seus alunos. É importante enriquecer-lhes a experiência da aprendizagem com a experimentação, buscando a resolução dos problemas.

Um método tradicionalmente estruturado induz a cristalização de idéias, repetição automatizada e inconsciente de fórmulas prontas. Ao contrário, deve haver flexibilidade de adaptações com o momento, com a necessidade e individualidade de cada aluno.

Um ensino erudito de instrumentos como: violino, viola, violoncelo, contrabaixo acústico, piano, oboé, fagote e outros, normalmente, possui como objetivo o cumprimento da programação curricular dos estabelecimentos de ensino. Esse programa quase nunca dá espaço para o aluno executar algo que seja do seu interesse, que tenha relação com o seu meio.  È certo que sem o uso da criatividade, do construir artístico e da experimentação musical vão produzir muitos alunos alheios à linguagem musical, insatisfeitos e desinteressados à arte musical.

“A ênfase deverá estar na aprendizagem e não no ensino, na construção do conhecimento e não na instrução. A aprendizagem resulta da relação sujeito-objeto, que, solidários entre si, formam um único todo. As ações do sujeito sobre o objeto e deste sobre aquele são recíprocas. E o importante é a interação entre ambos” (Moraes, 1997,139).

Vimos, portanto, que o emprego do método genético de Piaget, aplicado à educação musical pode enriquecer muito quando se pensa em concepção construtivista.

Na educação voltada para a experimentação, o professor deve catalisar tudo o que se passa na aula. Sem adotar a postura antiga de ser o possuidor das respostas corretas e dos segredos de uma boa execução musical, deve inculcar na mente dos alunos o desafio de um tema para o despertar do interesse e crescimento do aluno. Em um trabalho criativo, o mestre deve ouvir mais do que falar, pois deve saber que não há repostas definidas diante de um universo tão vasto. O professor pode perguntar para desafiar e instigar (e nunca responder pelo aluno) e juntos trabalharão sobre o problema proposto. Tanto professor quanto aluno, possuindo o intento de se desnudar perante o outro, de uma forma sincera e plena, poderão experimentar a troca e a aceitação, culminando na afetividade vibrante da verdadeira aprendizagem. Não há medo, portanto, mas, disposição à pesquisa durante a experiência vivida, além do crescimento individual e do relacionamento entre ambos. Erros e dificuldades são vistos apenas como parte desse caminho. Portanto, a primeira tarefa do professor é procurar conhecer cada aluno, tanto na esfera física quanto na espiritual, percebendo também seus aspectos positivos e negativos.
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